
 

Revista Panorâmica – ISSN 2238-9210 - Edição Especial 2019 

 

93 

PRODUÇÃO DE MUDAS DE Lafoensia pacari A. St-Hil. EM DIFERENTES 
AMBIENTES E COMPOSIÇÕES DE SUBSTRATOS 

 
Laércio Wanderley Santos1 

Dayane Santos Silva2 

 
 

Resumo: 
Lafoensia pacari A. St.-Hil. é uma espécie arbórea que ocorre no Cerrado. É utilizada na 
medicina popular como antiúlcera, anti-inflamatória e antidepressiva. O objetivo deste estudo 
foi avaliar o efeito de diferentes substratos e sombreamento na produção de mudas de L. 

pacari. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 5 x 2 (cinco substratos e dois sombreamentos), com quatro repetições e 10 plantas na 
parcela. Os substratos testados foram: areia + esterco bovino curtido 2:1 v/v, solo + NPK (4-
14-8), solo + esterco bovino curtido 2:1 v/v, solo + esterco bovino curtido 3:1 v/v e solo da 
área de ocorrência natural da espécie. Os sombreamentos foram pleno sol (0% de 
sombreamento) e 50% de sombreamento. As características avaliadas foram: comprimento da 
parte aérea, comprimento da maior raiz, diâmetro do coleto, número de folhas, matéria seca 
da parte aérea e das raízes, relação entre matéria seca da parte aérea e das raízes e índice de 
qualidade de Dickson. Mudas de L. pacari com maior qualidade, podem ser produzidas a 
pleno sol, em substratos compostos por esterco bovino.  
Palavras-chave: 
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SEEDLING PRODUCTION OF Lafoensiapacari A. St-Hil. IN DIFFERENT 
ENVIRONMENTS AND SUBSTRATATE COMPOSITIONS 

 
Abstract: 
Lafoensiapacari A. St.-Hil. is a tree species that occurs in the Cerrado. It is used in folk 
medicine to control ulcers, inflamations and depression. The aim of this study was to evaluate 
the effect of substrate and shading on seedlings of  L. pacari. The experimental design was 
completely randomized in factorial scheme 5 x 2 (five substrates and two shades), with four 
replications and 10 plants in each plot. The substrates were sand + cattle manure 2:1 v/v, soil 
+ NPK (4-14-08), soil + cattle manure 2:1 v/v; soil + cattle manure 3:1 v/v e soil. The 
shadings were 0% shading (full sunlight) and 50% shading. The characteristics evaluated 
were: length of shoots, length of root, stem diameter, number of leaves, dry matter of shoots 
and roots, relation between dry matter of shoot and roots and Dickson quality index. 
Seedlings L. pacari with higher quality can be produced in full sun, in substrates composed of 
cattle manure. 
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Introdução 

Desde o descobrimento do Brasil, os recursos naturais constituem a principal riqueza 

nacional, tendo sido explorados e, infelizmente, negligenciados ao longo dos últimos séculos. 

Atualmente, as plantações florestais ocupam apenas 0,6% do território brasileiro, atendendo 

cerca de 30% da demanda nacional de madeira (GONÇALVES; STAPE, 2002). 

Em decorrência disto há uma grande pressão sobre os remanescentes florestais do 

país, restando, na maioria das regiões brasileiras, somente fragmentos florestais, muitos deles 

em alto grau de antropização. Ressalta-se que nosso patrimônio florestal requer enorme 

responsabilidade quanto ao manejo e preservação, de maneira a atender às demandas sociais e 

ambientais (GONÇALVES; BENEDITTI, 2000). Neste sentido, deve-se dar atenção especial 

à geração de conhecimento técnico e aplicação e difusão de tecnologias. 

O Cerrado brasileiro é considerado a savana com maior biodiversidade do planeta. A 

nossa legislação ambiental é considerada uma das mais avançadas do mundo, no entanto 

temos de reconhecer que os avanços já alcançados ainda não foram suficientes para reduzir o 

desmatamento (OLIVEIRA et al., 2016).   

Durante os últimos anos, vasta área do Cerrado, representando 40% de sua extensão 

original, foi convertida ao cultivo de pastagens ou de espécies como soja e milho. Em Mato 

Grosso o Cerrado representa um patrimônio cultural e biológico relacionado com as espécies 

medicinais nativas que precisam ser conservadas. Estas espécies são utilizadas por diversas 

comunidades tradicionais. Considerando a tendência atual, é inevitável a constatação de que 

cada vez mais a conservação dos recursos naturais exigirá a recuperação do que já foi perdido, 

o que demanda uma intensa produção e plantio de mudas de espécies nativas (RATTER; 

RIBEIRO; BRIDGEWATER, 1997; OLIVEIRA et al., 2016). 

Entre estas espécies, Lafoensia pacari A. St.-Hil., também conhecida como 

mangava-brava, dedal, entre outras denominações, é muito utilizada na medicina popular nos 

estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. É uma espécie promissora por possuir 

fitoconstituintes com atividade antidepressiva (GALDINO, 2015; OLIVEIRA et al., 2016).  

O intenso extrativismo é um dos fatores que vêm paulatinamente contribuindo com a 

diminuição de plantas desta espécie que, segundo Fachim e Guarim (1995), encontra-se na 

categoria de planta vulnerável, ou seja, aquela com probabilidade de passar à categoria de 

espécie em perigo de extinção.  

Cada espécie tem exigências próprias, de determinados fatores, para o seu 

desenvolvimento como luz, água, temperatura e condições edáficas. Restrições de luz 
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induzem a alterações morfológicas das plantas (CÉSAR et al., 2014). De acordo com 

Rubertiet al. (2012), o maior desafio é, portanto, expandir o conhecimento sobre mecanismos 

de resposta e adaptação a alterações na qualidade da luz incidente nas plantas como um todo e 

em órgãos individualizados para que sejam delineadas novas estratégias, visando à produção 

das culturas sob elevada densidade de plantio.  

A produção de mudas tanto para reflorestamento e recuperação de áreas degradadas 

como para arborização urbana, vem sofrendo um aumento crescente em sua demanda devido 

à preocupação mundial com a preservação do meio ambiente (DAVID; SILVA, 2008). Por 

sua vez, a qualidade da produção das mudas exige uma série de conhecimentos básicos por 

parte do produtor, que vão desde a colheita até a saída das mudas para o local definitivo 

(DAVID; SILVA, 2008). 

Fatores como luz, temperatura, água e condições edáficas são alguns componentes do 

meio que influenciam, de maneira decisiva, o desenvolvimento da vegetação. Portanto, o 

suprimento inadequado de um desses componentes ou fatores pode reduzir o vigor da planta e 

limitar o seu desenvolvimento. Dentre esses fatores, a luz, especialmente nos planos 

qualitativo e quantitativo, age regulando vários processos do desenvolvimento, como a taxa 

de fotossíntese, biossíntese de pigmentos, assimilação de nitrogênio e anatomia foliar, entre 

outros processos (SCHLUTER, 2003; MARTINAZZO et al., 2007). 

Alterações na estrutura interna foliar constituem aspectos decisivos na capacidade de 

aclimatação das espécies expostas a diferentes condições de ambiente (HANBA; KOGAMI; 

TERASHIMA, 2002; SCHLUTER, 2003). Em adição, as características fotossintéticas 

geralmente variam em resposta a diferentes regimes de irradiância (BOARDMAN, 1977). 

Folhas de árvores crescendo num ambiente de sombra apresentam modificações nas 

características fotossintéticas, bioquímicas, organização de células do mesófilo e frequência 

estomática quando comparadas com folhas crescendo num ambiente de maior irradiância 

(SCHLUTER, 2003). Dessa forma, modificações nos níveis de luminosidade aos quais uma 

espécie está adaptada podem condicionar diferentes respostas fisiológicas em suas 

características bioquímicas, anatômicas e de crescimento (ATROCH et al., 2001). 

Alguns estudos têm evidenciado a plasticidade fisiológica de espécies vegetais em 

relação à radiação fotossintéticamente ativa disponível por meio de avaliações de crescimento 

inicial em relação a diferentes níveis de sombreamento (ALMEIDA et al., 2005).  

Em estudo de produção de mudas de espécies nativas, Ferreira et al. (1977), 

utilizando sombreamento de 70%, 50%, 25% e a pleno sol, concluíram que este último 
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tratamento proporcionou maior produção de matéria seca total em mudas de faveira 

(Peltophorumdubium) e em mudas de Jatobá (Hymenaeastigonocarpa). Observaram que a 

área foliar e a razão de área foliar foram maiores em mudas de Guapuruvu 

(Schizolobiumparahyba) produzidas sob 70% de sombreamento. 

No processo de produção de mudas, o estudo de um substrato adequado que forneça 

as condições favoráveis ao desenvolvimento da muda é fundamental. A utilização de um 

substrato com boa composição química e orgânica é importante, pois o mesmo influencia o 

estado nutricional das mudas. O esterco bovino é um tipo de substrato citado por diversos 

autores na produção de mudas de várias espécies florestais (BORGES; LIMA; CALDAS, 

1995; SILVA et al., 2011). O substrato adequado deve apresentar boas características físicas, 

químicas e biológicas, possibilitando, assim, um rápido crescimento da muda, um bom teor de 

matéria seca nas partes aérea e radicular, dentre outras características (TRAZZI et al., 2012). 

Em estudos anteriores com L. pacari, não foi avaliada a influência do sombreamento 

(SCHEER et al., 2012; SILVA et al., 2012; PEREIRA et al., 2017). Em face da carência de 

informações a esse respeito, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de 

mudas de Lafoensia pacari em diferentes substratos e níveis de sombreamento estabelecendo 

assim as melhores condições para o seu desenvolvimento. 

 
Material e métodos 

O experimento foi conduzido no CâmpusUniversitário do Araguaia (CUA) da 

Universidade Federal de Mato Grosso em Barra do Garças, MT, com coordenadas geográficas 

médias de 15° 51' 58” S e 52º 15' 37” W e altitude aproximada de 345m. As plântulas usadas 

no experimento foram obtidas de sementes coletadas, diretamente de frutos maduros em uma 

população na área de ocorrência natural da espécie no município de Bom Jardim de Goiás-

GO. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 5 x 2 (cinco tipos de substratos e dois sombreamentos), com quatro repetições e 10 

plantas na parcela. Os substratos avaliados foram: areia + esterco bovino curtido 2:1 v/v (S1); 

solo + NPK (4-14-8) (S2); solo + esterco bovino curtido 2:1 v/v (S3); solo + esterco bovino 

curtido 3:1 v/v (S4) e solo da área de ocorrência natural da espécie (S5). Foi utilizada a dose 

de 4-14-08 de NPK, na proporção de 1kg.m-3 de substrato. Os ambientes foram: pleno sol (0% 

de sombreamento) e 50% de sombreamento, proporcionado pelo sombrite (50%) que foi 

adicionado sobre as plantas, no viveiro de mudas da UFMT/CUA.  

A semeadura foi feita em bandejas de polietileno contendo 50 células com 

capacidade de 115 cm³ de volume. Em cada célula foi colocada uma semente na profundidade 
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de 2 cm. As bandejas foram mantidas em ambiente de casa de vegetação e os substratos 

irrigados manualmente uma vez ao dia. Após 17 dias da semeadura as plântulas foram 

transplantadas para sacolas de polietileno de 15 X 25 X 10 cm. As mudas foram mantidas 

durante 163dias nas condições de sombreamento 50% e sol pleno. 

As características avaliadas foram: comprimento da parte aérea (CPA); comprimento 

da maior raiz (CR); diâmetro do coleto (DC); número de folhas (NF); matéria seca da parte 

aérea e das raízes (MSA e MSR); relação entre matéria seca da parte aérea e das raízes 

(MSA/MSR) e índice de qualidade de Dickson (IQD). O comprimento da parte aérea das 

plântulas foi mensurado a partir da região do coleto até o ápice do meristema apical, com o 

auxílio de régua graduada em milímetros; o comprimento da maior raiz foi medido a partir do 

coleto até a extremidade da raiz principal, com o auxílio de régua graduada; o número de 

folhas foi obtido de cada plântula, antes de serem desidratadas, pela contagem das mesmas e a 

matéria seca foi obtida em balança analítica de precisão (0,001 g), após secagem do material 

fresco em estufa de circulação de ar forçada à temperatura de 65 ºC durante 48 horas.   

A qualidade das mudas foi avaliada pela relação entre a matéria seca da parte aérea e 

a matéria seca das raízes (MSA/MSR) e pelo índice de qualidade de Dickson (IQD). O IQD 

(DICKSON; LEAF; HOSNER, 1960) foi determinado por meio da equação: 

 , em que: MST = matéria seca total (g); H = altura (cm); D 

= diâmetro do coleto (cm); MSPA = matéria seca da parte aérea e MSR = matéria seca da raiz 

(g). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias 

comparadas pelo teste Scott Knott a 5% de probabilidade. 

 

Resultados  

Houve diferenças significativas em todas as variáveis para os substratos e entre as 

médias de CPA, CR, NF, MSA, MSR, MSA/MSR e IQD para a interação 

ambientes/substratos no desenvolvimento de plântulas de Lafoensia pacari (Tabela 1).  
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Aos seis meses após a semeadura, as plântulas de Lafoensia pacari, apresentaram as 

maiores médias para todas variáveis, principalmente, quando utilizou-se substratos compostos 

pela mistura de solo + NPK ou solo + esterco bovino curtido 2:1 e solo + esterco bovino 

curtido 3:1. 

O ambiente a pleno sol favoreceu o CPA, o DC, a MSA, a relação MSA/MSR e o 

IQD para as plântulas cultivadas no substrato composto de solo + esterco bovino curtido 

(Tabelas 2 e 3).  

A relação MSA/MSR apresentou as maiores médias para as plântulas cultivadas em 

substratos contendo esterco bovino curtido.  Este ambiente também favoreceu a MSR para as 

cultivadas em solo + NPK (Tabela 2). O ambiente sombreado favoreceu o NF para as 

plântulas cultivadas na mistura de areia + esterco 2:1 v/v. Favoreceu, também, o CPA (29,85 

cm) e o CR (21,25 cm), para as cultivadas em solo + NPK (Tabela 2).  

O IQD foi maior nos tratamentos a pleno sol. Os substratos compostos de solo e 

NPK, solo e esterco 2:1 e solo e esterco 3:1 proporcionaram as maiores médias, superiores 

portanto, ao valor mínimo de 0,20, recomendado por Hunt (1990). 
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Discussão 

O conhecimento sobre as necessidades de luz e substratos de uma espécie arbórea 

poderá subsidiar e estimular sua propagação com finalidades de recomposição de florestas ou 

desenvolvimento de plantações de espécies economicamente importantes para fins de 

exploração sustentável (BONAMINGO; QUINTÃO; PEREIRA, 2016).  

Para Araújo (2016), mudas de guapuruvu (Schizolobiumparahyba), jacarandá minoso 

(Jacarandamimosifolia), tento carolina (Adenantherapavonina) e pau ferro (Libidibiaferrea) 

foram mais bem qualificadas quando cultivadas a pleno sol. Libidibiaferrea (MartiusexTul.) 

L.P.Queirozanteriormente classificada como Caesalpiniaferrea, é uma angiosperma de porte 

médio, pertencente à família fabaceae (GRINN, 2015).  Lima et al. (2008) indica a existência 

de plasticidade nessa espécie, o que reflete no aumento potencial da captura de luz, 

importante para manter o crescimento e a sobrevivência das mudas em baixa luminosidade. 

Aguiar et al. (2005) verificaram em mudas de CaesalpiniaechinataLam. maior 

diâmetro do coleto em condições a pleno sol, quando comparadas com as plantas sob 

sombreamento de 60% e 80%. Azevedo et al. (2015) verificaram, também, que mudas de nim 

indiano (Azadirachta indica) produzidas a pleno sol apresentaram maior padrão de qualidade, 

sendo observados valores mais adequados para os parâmetros diâmetro do coleto, relação 

altura/diâmetro, massa seca das raízes e índice de qualidade de Dickson. Segundo Kozlowski 

(1962) o aumento do sombreamento diminui a fotossíntese e, consequentemente, a produção 
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de fotoassimilados e reguladores de crescimento, causando redução na altura e no diâmetro do 

caule. 

Estudos realizados por vários autores indicam que muitas espécies, no entanto, 

apresentam maior desenvolvimento em ambientes sombreados. Albuquerque, Evangelista e 

Albuquerque Neto (2015) verificaram que os ambientes com sombreamento médio de 25 e 

50% são mais indicados para o desenvolvimento de mudas de castanheiras do brasil, 

(Bertholletia excelsa), permitindo um crescimento mais vigoroso das plantas. Espécies como 

Erythrina velutina e Caesalpiniaferreatambémapresentaram maiores médias de comprimento 

da parte aérea quando cultivadas em ambientes sombreados, provavelmente devido ao 

estiolamento, porque essas espécies ocorrem naturalmente em vegetações de transição entre a 

Mata Atlântica e a Caatinga (SANTOS; COELHO, 2013; SANTOS; COELHO; AZEVEDO, 

2013).  

Com relação ao esterco bovino, diversas pesquisas têm demonstrado sua eficácia em 

melhorar os atributos físicos do solo, com redução da densidade, aumento da agregação, da 

porosidade, da retenção de água e da infiltração (OLIVEIRA; TAVARES FILHO; 

BARBOSA, 2016). Santos e Coelho (2008) Verificaram que plantas de Lafoensia pacari 

submetidas à adubação com esterco bovino apresentaram o maior desenvolvimento em altura, 

diâmetro do coleto, número de folhas, número de ramos e brotações.Bardiviessoet al. (2011) 

também verificaram que as plantas de Campomanesiapubescens, aos 100 dias de cultivo em 

misturas de solo + esterco (1:1 v/v e 3:1 v/v), apresentaram maiores médias de matéria seca 

da parte aérea, matéria seca das raízes e matéria seca total. 

A relação de MSA/MSR para mudas de guanandi (Calophyllum brasiliense) variou 

entre 2,70 e 3,19, enquanto para cedro australiano (Toonaciliatavar.australis) nos mesmos 

tratamentos, os valores variaram entre 0,43 e 0,49 (LISBOA et al., 2012). No presente 

trabalho, L. pacari mostrou situação intermediária, com valores entre 0,55 e 1,53. Gomes e 

Paiva (2012) relataram que a melhor relação entre matéria seca da parte aérea com a matéria 

seca das raízes de mudas deve ser de aproximadamente 2,0. Parviainem (1981) considera a 

relação de MSA/MSR um índice eficiente e seguro para avaliar a qualidade de mudas, pois 

estima o investimento em sistema radicular e parte aérea, que pode ser determinante para a 

sobrevivência posterior das mudas em campo. 

O IQD, segundo Gomes e Paiva (2012), é um bom indicador de qualidade das 

mudas, pois leva em conta para o seu cálculo a robustez e o equilíbrio da distribuição da 

biomassa da mudas, ponderando vários parâmetros considerados importantes, e quanto maior 
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o seu valor, melhor será o padrão de qualidade da muda, com valor mínimo de 0,20 

recomendado por Hunt (1990).  Gomes e Paiva (2012) relataram que a melhor relação entre 

matéria seca da parte aérea com a matéria seca das raízes de mudas deve ser de 

aproximadamente 2,0. Os resultados descritos na tabela 3 indicam médias entre 1,03 (solo e 

esterco 2:1) e 1,53 (solo e esterco 3:1).  

O tratamento com o adubo químico (S2) apresentou o maior valor de IQD (0,72), não 

diferindo estatisticamente dos tratamentos S4 a pleno sol (tabela 3). Para a mesma espécie, 

Silva et al. (2012) observaram valores de IQD entre 0,12 e 0,26 em diferentes níveis de 

contaminação do solo com cobre, com a testemunha apresentando valor de 0,19. Scheeret al. 

(2012) obtiveram valores de IQD entre 0,14 e 1,64, sendo o mais baixo resultante de mudas 

cultivadas em substrato comercial de casca de pinus e vermiculita sem adubação e o mais alto 

em composto de lodo de esgoto com resíduos de poda de árvores trituradas e adubo NPK na 

dosagem de 2,7 g.dm-3, enquanto a dose usada no presente experimento foi quase três vezes 

menor, com dosagem de 1,0 g.dm-3.  

As condições de realização dos experimentos mencionados foram distintas, mas 

indicam uma ampla adaptabilidade de L. pacari a diferentes condições, resultando em 

investimento variável em parte aérea e raiz. 

 

Assim, considerando o IQD e a relação da matéria seca da parte aérea/matéria seca 

das raízes, que assegura melhor desempenho no campo, as mudas de maior qualidade foram 

produzidas a pleno sol e nos substratos S2 (solo + NPK); S3 (solo + esterco 2:1 v/v) e S4 

(solo + esterco 3:1 v/v) para IQD e S3 e S4 para MSA/MSR. 
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Considerações finais 

Nas condições em que o trabalho foi desenvolvido pode se afirmar que mudas de 

Lafoensia pacari com maior qualidade podem ser produzidas a pleno sol e em substratos 

compostos de solo e NPK ou solo e esterco bovino curtido. 
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